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Homenagem a Salazar 

- céder pratuitamente, 205: pros 

Mal se esboçou a lembranç 

togo encontrou uma franca e entusias 
a de uma sincera homenagem a faze r no próximo dia 28 do corrente ao Sr. Presidente do Conselho, esta desde 

: ta adesão por parte de todos os portugueses, que têm verificado com admiração, a firme conduta do estadista 

presidencial que dirige os destinos da nossa velha e querida Pátria. 

Serenamente, inteligente e acertadamente, êle encami:iha com dignidade e firmeza os destinos nacionais nesta hora de incertezas. 

Tudo se deve ao Homem que tudo sacrificou pelo misticismo da admii 

nada mais desejará em troca do que 
» 

No entanto, estamos certos, êle 

De tôdas as províncias portuguesas, 

em nome das familias, vai convergir 

tempo o agradecimento comovido da 

* 

de todos os organismos corporativos e particulares, em 
%* 

ma de razões e de deveres, luta absorvente, perante a qual só não desanimam os iluminados. 

Bendito seja Salazar! 

Este será o significado da manifestação naciona 

Pois que quem o pode fazer, pobre, rico ou remediado, o não deixe de fazer. Q 

suas divergências pessoais, não tenham divida em se associar a êste-acto de alta justiça, tornando êste 

que ressalte clara a certeza da Unidade Nacional, identificada absolutamente com Salazar. 

a 

* * * 

I de depois de âmanhã. 

nistração e do ressurgimento português. 

confiança, disciplina, colaboração e trabalho. 

nome do povo que labuta, amanha e permuta, 

sâbre o tranqúilo gabinete do Sr. Presidente do Conselho, um aplauso formidável à sua obra que é ao mesino 

Pátria, por tudo quanto êle tem feito; pelas noites de vigília, pelo trabalho exaustivo, continuado, numa luta init- 

ne os homens, quaisquer que sejam as suas opiniões ou as 

dia de festa tio clamoroso e fio significativo 

  SR TE meet 

  

EEDS 6 MOMO 
arm o cl ql alo US TR SiS alo vo als o 

UMA NEUTRALIDADE 

HONROSA 

nO homem consciencioso, e 

escrupuloso que é Salazar tem 

o mérito de impôr ao Universo 

a deferência que inspira uma 

neutralidade honrosam, Estas fo 

ram as palavras de Pierre Lyau- 

tey, sobrinho do grande mater 

chal que ofereceu Marrocos à 

França, O que tem—por isso - 

ums autoridade especial para 

falar dos grandas homens de 

Estado, ) 
Outra coisa a deter no de- 

pimento de Pierre Lyautey; O 

adjectivo com que qualífica a 

nossa neutralidade — neutralida- 

de honrosa, neutralidade hon- 

rada, nentralidade na honra, ese 

crupulosa e conscienciosa como 

o homem que a guarda ea de- 

fende, de acôrdo com a vontade 

e o instinto de todo um povo 

que sempre se sentiu mais atlân- 

tico do que europeu, 

PROIBIÇÃO DO CORTE 
DE ARVORES 

No dia 1 do corrente mês foi 

publicado no Diário de Govêrno 

um decreto proibindo o corte 

de árvores para madeira e lenha 

durante o prazo deseis mêses, 

excepto para consumo dos seus 

donos. O mesmo decreto auto» 

riza 6 Ministério da Economia, 

durante o prazo de: três anos, à 

prietários atingidos pela: acção 

do ciclone, oliveiras, amendoei- 

r.s e outras árvores de: fruto, 

plantas, penisco e outras se- 

mentes. 
    

Cacia--Praia Fluvial 

  

A freguesia de Cacia poder-se-à 

tornar ainda uma bela praia. fluvial 

já que as condições de natura a isso 

são propícias. É preciso, no entanto, 

a colaboração e o esforço de todos 

os cacienses que se honram de o ser. 

Admirável estância dos foras- 

teiros que cansados da agitada vida 

da cidade vêm aqui procurar refúgio 

por entre os verdejantes salgueirais, 

as mimosas orquídeas eos alegres 

descantes das aves fazendo-os esque- 

cer as preocupações que os avassa- 

lam para só se entregarem ao prazer 

do lugar; Cacfa e o seu Vouga, cujo 

leito de fina areia lembra o Monde- 

go tão conhecido por êsse Portugal 

além, têm o direito também de que 

se lhe cante a paisagem e concomi- 

tantemente se dê a conhecer - por tô- 

da a parte. Assim, Cacia, tornar-se-à 

dentro em pouco um foco de foras- 

teiros imagnetisados pelo encanto de 

tão linda terra, não é exagero de na- 

tural o que se diz nêste, é antes a 

verdade que tôda a gente pode com- 

preender e paipar. 

Cacta, pela sua situação geográ- 

fica, merece ser considerada no nú- 

mero das melhores praias fnviais de 

  

Portugal, pois o Vouga que lhe cor- 

re a rasar as casas formando encan- 

tador contráste e o azul das suas 

águas com o verde dos salgueirais 

bem como a branca areia do seu leito, 

é a melhor prova em evidência. 

Quem alguma vez vier a Cacia, 

a-esta povoação que data já da era 

dos romanos, e admirar o deslum- 

brante panorama que da ponte se 

desfruta, e ouvir chilrear os pássaros 

e se deixar embalar peia quietude do 

lugar, temos a certeza que não será 

essa a única vez que a visita. 

Esta povoação, digna dos mag- 

níficos pinceis de Migue! Angelo, tem 

mais do que nenhuma outra,” proba- 

bilidades de se tornar conhecida se, 

como se diz há muito, a sua praia 

fluvial tiver os melhoramentos de que 

necessita, 

Porque por enquanto só existem 

nela ainda bons sítios para se poder 

tomar banho e um número conside- 

rável de comodos barcos para se po- 

der dar explendidos passeios. 

Se os cacienses quiserem, a nos- 

sa praia fiuvial pode ser alguma coi- 

sa de importante. 

Por tal, fazemos, votos since- 

rissimos. 

RODO 6 NOTILHRO 
“Wa UI ló U Slo So ló Gto djo SIS úojo HS 

CLUB RECREIO CACIENSE 

Conforme foi anunciado, rea- 

lizou-se no último domingo, no 

salão desta colectividade um ani- 

mado baile, que decorreu no 

meio da mais harmoniosa alegria 

e durou até às 2 horas da ma- 

drugada do dia seguinte, 

Os «Papagaios Jazzr, de 5, 

Bernardo, foram pur vezes ova- 

cionados pela numerosa multidão 

que enchia a vasta sala de festas 

desta colectividade recreativa. 

* 

No próximo dia 29 do corren- 

te, pelas 22 horas, realiza-se no 

mesmo salão a exibição do filme 

sonoro português, «Canção de 

Lisboa», que é apresentado pela 

importante companhia de filma- 

gens «Rádio Cinemar, de Lisboa. 

..s 

O TEMPO 

Continúaa fazer-se sentir nes- 

ta região o inverno; nestes últi- 

mos dias, têm-se ouvido forte- 

mente o ribombar do trovão, que 

por vezes é acompanhado de 

fortes aguaceiros, 
Os nossos lavradores eneon- 

tram-se desanimados por o tem- 

po não permitir que [façam as 

suas sementeiras. 

... 

FEIRA DE MARÇO 

Encerrou, com deslumbrantes 

festivais nocturnos, no último 

domingo, a Feira de Março, em 

Aveiro, que êste ano, esteve me- 

nos concorrida em «stands», mas 

garbosamente apresentada. O mi- 

crufóne tinha graça, mas o seu 

locutor atrapalhava-se freguen- 

tes vezes. 
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| Vôos do Pensamento 
CARTAS DISPERSAS 

    

«(Continunção do n.º 559) 
  

Atto Mar, 13 de Fevereiro de 1936 

*%% 

Há quatro dias que estou 
sem te escrever. Não tive, nem 

espero resposta à carta ante- 

rier porque só o perisamento 
a poderia fazer chegar à tual 
presença. São cartas que es- 

crevo e não recebes porque 

mão são mais do que O meu 

pensamento transportado em 

fargos vôos para junto de ti. 

Um intervalo de quatro dias 

-será longe; contudo êste in- 

tervalo não transformou a tmi- 

nha maneira de sentir e dizer 

oque me vai na alma por ve- 

:zes doentia. Foram quatrodias 

é certo, mas durante estas No- 

“venta e seis horas, descontan- 

do o tempo que estive dor- 

quindo, o resto do tempo es- 

tiveste unida ao mes pensa- 

mento, 

'E se reunir o problema do 

“amôr aos mais elementares 

problemas soberais que dor- 

quindo à razão de oito horas 

por dia, teria mil novecentos 

e vinte minutos onmeu pen- 

samento de ti ausente, e três 

amil oitocentos e quarenta mi 

nutos todo o temposque 0 meu 
cérebro se integrava sem ces- 

sar na tua imagem que é hoje 
para mim o maior linitivo à 
minha acêrba dôr. 

Há na existência dos seres 
vivos e animados, tantus mis- 

térios, que nem o melhor tra- 
tado biológico será capaz de 
desvendar. 

D'uma palavra, de tm sor- 

riso, de utna acção, nasce mni- 

tas vezes em nós um sentimen- 

to que não se sabe exprimir 

nem transportar à veracidade 

ou lógica das cuisas, como O 

pensamento é capaz de com- 

seguir, embrenhar onde o cé- 

rebro não consegue ser trans- 
portado. Os tratados que Os 
psicologos da especialidade 

têeni escrito, não mre fizeram 

ainda cumpreender, decerto 

por ignorância minha, o mo- 

tivo da existência do-amôr. 

Camões amou Caterina de 

Atayde, a sua Natercia encau- 

tadora. D. Pedro 1.º chorou 

a morte da sua Ignez e Ar- 

mando Duval amou a desven- 

turada Margarida Gautier. 

Estou convencido de que 

Natercia, Ignez e Gantier, 

não seriam as reínhas da be- 

leza que formariam na van- 

guarda do cortejo das mulhe- 

res que passassem aos alhos 

de Camões, D. Pedro 1.º.e 

Duval. Contudo êles acharam 

w'as as mais lindas de iôdas. 

Por consequência, O amor po- 
de nascer espontâneo sem pro- 

curar condições nem beleza. 

Quantos homens de bem 

sem uma única maldade a man- 

char-lhes o livro da vida vão 

arrancar ao bordel infelizes 

que muitas vezes um homem 

sem escrúpulos despresou, ou 

- mesmo elas por ironia do des- 

tino entraram nesse outro de- 

É 

    

por: Mantas Massano 

pravado?! 
Quantos homens de baixa 

mo tempo uma vida de misé- 
ria, vão mais tarde caír nos 
braços de mulheres sedutoras, 
lindas, bafejadas pela fortuna? 
O amôr, se liver editor res- 
ponsável, êste será o destina 

e eu não sei se haverá no nos- 

so planeta, juiz capaz de jul- 
gar o destino que nos rege. 

O amor tanto pode acarretir 
a desgraça como formar a feli- 
cidade de um ser ou de um lar. 

Não duvido que o nosso 
amor a-pesar-de tantos segre- 
dos que devemos guardar, fôs- 
se uma encção forte e espon- 
tânea que os nossos corações 

sentiram, e os nossos olhares 

compreenderam quando se en- 
contraram; não sei mesmo se 

o destino teria n'alguma pá- 
gina do seu livro a nossa li- 
gação, nascida decerto de uma 
afeição mútua. Tanto assim 
que alguns avos decorridos, 
depois de o nosso planeta ha- 
ver dado tantas rotações em 
torno do sol e eu- viver uma 
vida mal vivida com um amôr 
todo fantasia e loucura, vies- 
te encontrar O meu coração 
'combalido e doente e tomaste 
posse dêle, porque talvez fôs- 
se a incognita que procuravas 
muitas vezes nos problemas 
dificeis do amôr, Caso curio- 
so é que comigo deu-se O 
mesmo; o problema posto em 
equação, só passado tanto, 
tanto tempo fui capaz de lhe 

achar também a incógnita. 
Nestas huras de tédio du- 

rante os quais sou embalado 
pelo mar, sinto inveja das 
aves marinhas que esvoaçam 

perto de mim por não poder 
imitá-las em seus vôos e lr 
junto de ti trocar confidenciais 
que fazem parte do quadro 
onde está pintada a sangue a 
vida errante e dolorosa que 
passou pela minha existência 
durante wma temporada em 

que a luz que iluminava a mi- 
nha alma era baça e sombria. 

A música que suava aos meus 
ouvidos não tinha sons melo- 
diosos; eram umas tristes cu 
dechas de som tão confrange- 

dor, que eu não sei como não 

socumbi nem me revoltei se- 
quer de desespero! 

A escada -da vida por onde 
subi durante êsses malfadados 
anos não estava segura em 

fortes alicerces, e tanto assim 
que se quebrou antes de eu 
atingir o último degrau, e se- 

ria esta a causa de parar na 
vertiginosa corrida ao encon- 
tro da infelicidade, Que horas 
desesperadas passei no gran- 
dioso palco da vida onde re- 

n'uma peça que nem query re-' 

cordar o título!. . . Se recordar 
é viver, antes a morte para 
esquecer,   

(Continita). 

  

condição e arrastando ao mes-| 

presentei o principal papel, 

HREMOQUES 
do alo lo qo als jo Gl vis Gjo alo do 

As bandas de música no distri- 

to de Áveiro, são mesmo uma 

praga. E depois, as filarmónicas 

não têemque fazer!,,. Mas como? 
Ora contem: Aveiro, 4; Ilhavo, 2: 
Vista Alegre, 1; Vagos, 2; Covão 
do Lobo, 1; Troviscal, 1; Mamar- 

rosa, 1; Oliveira do Bairro, 1; 

| Agueda, 1; Falgozélhe, 1; Casal 

&Alvaro, 1: Fermentelos, 2; Eixo, 

1; S. João de Loure, 1; alberga- 
ria-a-Velha, 1; Canelas, L, Salreu, 

2, sendo uma a dos bombeiros de 

Estarreja; 2 em Pardilhó; Lourei 
ro, 13 Ovar, 2; Pinheiro da Bem- 

posta, 1; S, Tiago de Riba d'UI, 

1; S. João da Madeira, 1; Couto 
| de Cucujães, 1; Vila da Feira, 1; 
Espinho, 1; Macieira de Cambra, 
1; Arouca, 1; Sever do Vouga, lj 

e Pessegueiro do Vouga, |, Esca- 
par-nos-íia alguma? E' provável. 
Mas, vejam que a-pesur-de tôda 
esta farlurinha do Senhor, dizem- 
-nos que anda mais uma em for- 
mação, ali em Valmaior! 4 ban- 
das de músical!!BI!!! Dez pontos 
de admiração! Apre, que Aveiro 
talvez seja um dos distritos que 
vatam » recor de todos os de Por- 
tugal. Deve ser com tôda a certe- 
za, Ao menos, é uma prova—e 

bem grande —-de que existe en- 
tre nós, o gosto pela raínha das 
Belas-artes. Isso nos valha. 

esa 

Ele sempre há cada uma... 
Esta coisa do Progresso foi o vi- 
vo dialto que apareceu à pobre da 
Humanidade! Ora vejam que en- 
gulhos houve em Lisboa, por cau- 
sa dum factor do Progresso: a Luz! 
Conta-nos o «Janeiro» de 18 de 
Abril «Falam velhos manuscritos», 
que «Em 1689 pensou D. Pedro 
I quito a sério, em fazer ilumi- 
nar de noite (pentão bavia de ser 

de dia?) as ruas de Lisboar. 
Pensou muito a sério! Pois não, 

havia de ser a mangar:? Muminar 
Lisboa em 1689 

Foi o bastante para a Edilidade 
ulissipolense. «perder as estribei- 
ras» amaldiçoando o Progresso, e, 
entre outras coisas, disse; que 

não, que, «nem «isso» de ilumi- 
nar as ruas era tá preciso para 

nada!» Que,—razão de pêso— to 

dia era para trabalhar e a noite 

para dormirv! Que um cidadão, 

assim,—outra ainda de mais pêso 

—com as ruas iluminadas, seria 

mais fâcilmente procurado e agre- 
dido, e que estava mais «a cober- 

to» de tais perigos... com a es- 
curidão!!! 

Com estas e com oulras razões 

de Igual jaez, se protelou tal «bar- 

barismor de,... iluminar as ruas 

de Lisboa. 
Só passados cem anos (um sé- 

culo!) é que Lisboa viu finalmen- 

te... a Luz! Mas, para se vencer 
a resistência de Diôgo Ignácio de 
Pina Manique, que de trabalho 
não houve? Quando êle viu a Luz 

nas ruas, «foi o acabamento do 
Mundo!» 

Depois, com certeza, acabou 
por gostar. 

Audava tudo acostumado a pen- 

sur, que, «de noite, todos os gatos 

são pardos", mesmo que não o 
fossem! Ora pois. 

Alguém nos dá a agradável no- 

tícia de, o Américo do Amaral an- 

dar a deitar os alicerces, ali em 

Valmaior, para uma nova banda 

de música. 
Alicerces musicais, já se vê, 

Aí seus catitas! A linda e ri- 

dente povorção de Valmaior, lá 

ao fundo da. grande e magestosa 

rampa que desce de Albergaria-a- 

-Velha, vai então possuir uma 

banda de música, heim? Pois é 

caso para dar os «emboras» a 

Valraior, e muito particularmente, 

por se ter escolhido para seu ins- 

tructor e regente, o Américo do 

amaral. Não poderiam escolher 

melhor. Bravo. 

    Séca & Méca. 

COMUNICADO 
  

Ao autor das «Notícias Locaisn 

Meis uma vez venho comuni- 

car no articulista desta local, que 

u resposta dada ao meu reparo 
no número 565 deste jornal, é 

mais uma prova da sua incons- 

| ciencia sôbre na afirmações que 

faz referentes à tune, ou ao G, 

M, C. Não era de admirar «e fôs- 
se nlgum iústico, (como eu) mas 

um colaborador, fazer uma nfiv- 
mação do que nada sabe, .. 

— Diz então V. Ex? que foi um 
pouco de interêsse que me mo- 
vel à escrever O reparo, o que 
não era de estranhar. 

Pois então meu caro amigo, 
eu vou tirar-lhe as nóvoas dos 
olhas para o senhor ver endb es- 
tá o meu interêsso, 

A “una nos seus princípios, 
não pagava renda de casa, 0 que 
só passados dois anes, para não 
andar a dar bailes pelas garages, 
eomo acontecia, Tai a tal cusa 
proparada para a tuna se servir 
provisôriamente, conforme já é 
muito sabido. Foi dessa data em 
diante que o Grupo começou a 
pagar renda, e o preço da mes- 
ma, foi estipulado pela direcção, 
e com a seguinte condição: 
Quando a casa fôsse nlngada 

Farrapos meus... 

DIVAGANDO 
+ Quando a tarde ia findar 

E o sol no horizonte 
Nos deixou ante O silencio 

À Da noite, 
Fitei o teu olhar 

(Fascinação!) 
Descemos assim o monte 
Chegando à fonte... 

Desejos! 
Cobrite de beijos... 

. Choraste! ., 
Nisto surgiu a lua; 

Sentamo-nos 
Assimnos quedamos 

Num silêncio atroz... 

Só quando o melro cantou 
E nos acordou, 

: Sorrimos... 
E depois partimos 

Enlaçados! 

Os melros no monte 
Há muito divulgaram: 

Que junto à fonte 
Dois enamorados 

De lábios colados, .. 
«««Muito se beijavam! 

Claudino A. d' Almeida, dº Além, 
0 + eme 

NOTICIAS LOGAIS 
No largo 5 de Outubro, desta 

frêguesia, mesmo à esquina da 
casa onde esteve instalado o Sin= 
dicato Agrícola, existe já há dias 
um buraco na estrada que é uma 

  

  a qualquer grup” estranho, ser 
50 “jo do aluguer para o senhorio, 

Como o meu amigo deve saber, 
a casa foi alugada muitas vezes, 
e su como representante do dos 

tância alguma, ficando portanto 

E ainda imais, abatia cinco escu- 
dos mensais na renda fixa, e 
quando chegava no fim do ano, 
se havia qualquer falta, ainda 
repunha da minha algibeira, co- 
mo consta nos livros respectivos; 
e agora há mais de um ano que 
nem a renda fixa exijo. Pol en- 
tão o intetésse da rendinha co- 
mo diz V. Ex.* senhor colabora» 
dor, e os pingues proveitos que 
me fizeram falar?... E de mais 
termos de demolir os comparti- 
mentos duma casa de habitação, 
que até ali estava alugada, por 
sinal, a um empregado dos ca- 
minhos de ferro, 

São êstes e outros munis (que 
não preciso mencionar) os pin- 
gues proveitos que a tuna tem 

dado uo dono da casa, como diz 
o senhor na sua resposta crítica, 
Diz mais 0 meu amigo nessa sé- 

[Rio de trapalhadas, que nunea fiz 
o mais pequenino reparo à casa, 

Pois quando lá passar, repare 
bem, porque é bem visível a 
reparação que levou, e os mais 
reparos que eram precisos fazer 
-se, não se fizeram, nem fazem, 
porque a tuna não. se instalou 
naquela casa para sempre, e tan- 
to assim que há tempos alguns 

  
mazdá-la forrar, que de neto é 
o que ela mais precisa, mas eu 
vão consenti, porque não tenho 
empenho algum para que o Gru- 
po lá continús, o que terá de 
ser enquanto não houver outra, 

Aqui tem o meu amigo mais 
uma prova do meu interêsse, 
porque se n ensa fôsse forrada, 
era um melhoramento que ficava. 
—É também uma blasfemia 

imperdoável chamar-lhe salão, e 
não é blasfemia chamar-lhe cur- 
ral, e que se encontra em ruívas, 
ete. ete., estando ela nas mesmas 
condições daquele tempo que o 
senhor sabe... e messe tempo 
não tinha defeitos. Mas não admi- 
ra que o senhor assim fale, por- 
que quiz subir mais alto, o que 
talvez recebesse mais dissabores 
em recompensa. 

—Para  terminar-mos eom a 
conversa, (que nem eram assun- 

tos de se escreverem no jornal), 

tenho a dizer ao senhor, que 
esta agremiação tem uma direc- 

ção, 8 Quem Be achar prejudica- 

do dirija-se à mesma, e quando 
qualquer sócio entender que a 

direeção não zela os interesses 
da coleetividade, pode juntamen- 

te com «uais quatro sócios re-   
no, nunea quiz recebor impor, 

tôóda a impoi tância para oGrupo,, 

rapazes queriam colizar-se para | 

verdadeira ratoeira para quem por 
ali pusse- despercebido, E' de tô- 
da a urgência que se tape aquilo 
o mais breve possível para não 
termos de registar um desastre 
qualquer dia. 
Doente. — Desde há dias que se 

encontra retida no leito a sr,* Vi» 
tória Tremôça, da rua Luiz de 
Camões desta fitguesia, 

Roubos.—Chama-se a atenção 
das autoridades competentes para 
a roubalheira desenfreada que vai 
nesta fitguesia, nada escapando 
aos larápios. O que se está a pss- 
sar em Cacia é um aulentico 
absurdo pois que nem as «pobresa 
hortaliças, que é com o que o 
lavrador mais se sustenta, podem 
fugir à veracidade dos gatunos. 

Retirada. —Pnra o Purto, onde 
é mui digoo 2.º sargento de Ens 
genhnria, retirou-se do Cabeço de 
Cuca na última semana o nosso 
prezado amigo sr, Armando do 
Carmo Tavnres, 
PES eia E = TR isa rg serem 

  

querer mma Assembleia Geral 
extraordinária, para resolver o 
que Íôr de justiça, 

— O mais de certo tôda a gen» 
te sabe o que a casa é, 0 que 

não subia é que era curral, e tal- 
vez fôsse quando o senhor lá 
entrava, que lhe dem êsse titu- 
lol... Essa fruzo é própria das 
mulheres donas de casa, quando 

não tem as enas cusas bem ar= 
rumadas; e vai alguma pessoa 
estranha de visita, ou para ontro 
fim, clas dizem logo: não faça 

“ Cnso que isto está para aqui como 
um curral, Isto, é claro, dá-sc 
nos meios particulares, mas O 
men amigo escreve com asmento 
êvte título no jornal que é lido 
por centenas de pessoas, o quem 
não conheco as coisas tal qual 
elus eão, fica convencido que o 
G. M. C. está instalado num 
curral, 

Diz o senhor ao terminar a 
sua resposta, que chame eu in- 
correcto ao executanto que den 
todos os informes. Pois tenho a 
dizerlhe que no men escrito 
está ponçco correcto, 6 não inecor. 
recto; ereio que à alguma dife- 
rença no significado das palavras, 
No entanto confirmo as mesmas 
palnvras involvendo também o 
o meu amigo, — Agora para se 
interter responda como quizer, 
que por mim já não têm respos. 
ta alguma, porque a minha vida 
não o permite nem tão pouco o 
senhor pode contradizer com ver- 
dade o que acabo de expôr, A 
resposta mais acertada que o se- 
nhor pode dar, é mandar-me es 
mesr milho ou cavar batatas, 
que com muita honra é êsse o 
meu mister, 

  

  A. N.T. 

 



  

ECOS DEÇCAÇIA 

  

DURIVESAR IA VIEIRA 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua Jusé Estêvã o, 1 — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para 
tudo da 

reparação de ouro, prato, relógios, 

forma mas perfeita e rápida. 

Secção de óptica 

venda de óculos de tôdas as graduações e por 

receita 

A mixima correcção em 

médica, 
tôdas as transações. 

  

Notícias de Tahogira 

Melhoramentos. — Consta-nos 

que em breve, vamos ter no nos- 

so lugar, um posto público com 

telefóne, pira servirmo-nos dele 

quando seja necessário. 
Deus o queiral 
—Também nos consta que 

muito em breve, irá ser colocada 

uma lampada eléctrica nos tan- 

ques delavar, para que a qual- 

quer hora da noite "as nossas ta- 

vadeiras possam executar o seu 

mister sem mêdo nem embaraço 

algum. 
inda bem, que os nossos Fo- 

vão ssudo ouvidos. 

E quando setá outra lam- 

pada eléctrica colocada no fron- 

tal da capela de Santa Maria 

Madatena, próximo do relógio 

para se vêr claramente que horas 

são da noite? 
Era bem preciso era, mas nem 

uisso se fatal 
Objecto novo para a capela. — 

Foi comprado com as economias 

da irmandade das Almas, dos 

anos de 1939 e 1940, de que foi 

presidente o nosso conterrâneo 

sr. Manuel Domingos Carvalhal, 

um lindo lustre, que é uminado 

por quatro lampadas eléctricas, 

ficando tôda a despeza com a INS- 

tilição das ditas a cargo do sr, 

A Mirques digfiraça que é co- 

locado logo a seguir ao, outro 

que já lá existe. 

Felicitanos o st. Manuel Do- 

tmingos Carvalhal e o sr. Antó- 

mio Marques da Graça, pelo fino 

gosto que tiveram na escolha de 

tão luxuoso objecto. 5 

Oxalá que estes dois taboei- 

venses não se satisfaçam de tra- 

balhar em pról da nossa capela, 

para prestígio e honra do nosso 

lugar 
Retiradas.—Para a capital se- 

guiram daqui no último sábado, 

dia 19, os nossos amigos Srs. 

Abílio Marques Nogueira e seu 

irmão Malaquias Marques No- 

gutira, que foram tomar conta 

dos seus lugares na panificação 

daquela cidade, 
“No último dia 20 também 

segui para à capital o sr, Antó- 

uio Emanuel da Costa Lemos, fi- 

lho da sr* D. Glória da Assun- 

ção Costa, dig “* professora ofi- 

cial na escola do nosso lugar. 

—pPara a capital do Norte, 

(Monte dos Burgos), seguiu d'a- 

qui há dias o nosso conterrâneo 

e amigo sr. José Maria Ferreira, 

que naquela localidade é empre- 

gado na panificação. | 

Estadas.—Está aqui vindo de 

V. N. de Gaia, 0 n0s50 amigo 

sr, Francisco Marques Ferreira, 

que tem estado a tratar-se de um 

braço, e onde tenciona estar mais 

alguns dias. 
> Também aqui esteve uns 

dias com sua espôsa o sr. Eduar- 

do Dias Baptista, que em V. N. 

de Gaia são industriais i- 

ficação, para onde iá retiraram. 

Aniversários. — Completa no 

próximo dia 1 de Maio os seus 

20 aniversários natalícios a sim- 

pática menina Emília Marques 

Carvalhal, filha do sr. Manuel 

Domingos Carvalhal, e irmã do 

antigo assinante deste jornal sr. 

Ernesto Marques Carvalhal, em- 

pregado na panificação da capi- 

tal há muitos anos. 

Para a aniversariante enviamos 

o nosso cartão de parabéns, de- 

sejando-lhe que conte muitos 

gos 

  

Noticias de Vilarinho 
Estadas.—Está aqui vindo de 

Algés, onde é industrial de pa: 
daria o nosso amigo sr. Abílio 
Simões da Maia, que se fez acom- 
panhar do seu sócio de padaria 
sr. Madeira. 

Anos.—No dia 22 fez 17 anos 
o nosso amigo Manuel Augusto 
Marques Ferreira, filho do sr. 
Manuel Marques Damião e da 
sr.* Emília Simões Ferreira. 

Julgamento. —No último dia 22 
do corrente  principiou no Tri- 
bural Judicial da Comarca de 
Aveiro, o julgamento do assassi- 
no João Vieira (o Rito), que terá 
continuação no próximo sábado 
dia 26.—C. 

  

... 

Notícias da Povoa & Paga 
Casamento. —No último domin- 

    

Namôros da minha terra 

  

I 
Vinte e três de Julho de 

1938 Dia da festa da Senha- 
ra. Logo de manhã cêdo os 
sinos da igrejr matriz de Ca- 

cia conteçaram a repicar f: sti- 
vamente, chamando os fieis 
para a missa da festa. A igre-| 
ja, já secular, oferecia um as-, 
pecto deslumbrante. Uma leve 
aragem fazia com que se re- 
voluteássem os ramos dos ce- 
dros vélhinhos do adro. A um 
lado ficava (e ainda hoje lá   existe) o cemitério; a outro 
uns terrenos de semeadura on- 
de outrora se erguia a resi- 
dência do prior. A entrada no 
adro era feita por um portão 
carcomido pela ferrugem. Cá 
atraz, num largo, ficava um 

CASA VIEIRA 

  

Rua Direita, 21 — AVEIRO — Telefoze 112 

  

Ferragens - Tintas - Vidraça 

Lindos batentes e puchadores para portas 

O maior sortido em artigos para BARBEIRO 

Lealdade em tôdas as transações. 

  

Carteira Elegante 

ANOS 
  

A'mauhã, dia 27, faz 51 anos 

o nosso assinante sr. Manuel 

Pereira Júnior, de Mataduços. 

— Também Amanhã completa 

35 anos a sr.* Joana dos Anjos 

Moura da Silva, espôsa do nosso 

assinante sr. Manuel Rodrígues 

da Silva, (Salgueiral), naturais da 

Povoa e industriais de padaria 
em Alcobaça.   cruzeiro todo em pedra, ro- 

deado dumas pontas de ferro 

que a expensas da Junta da 
Freguesia lhe servia de res- 
guardo. Em cima uma cruz 
de Cristo simbolisando a sua 
morte. Em baixo, dois ou três 

degraus apenas que o «ti Sil- 
vério», sacristão idoso, subia 
antigamente, todos os dias, à 
noitinha, para acender uma   

go, dia 20, realizou se na igreja   matriz de Cacia o enlace matri- 
tmonial da simpática menina Ma- 
ria Augusta da Silva Barbosa, 

“filha do nosso amigo sr, Manuel) 
Rodrigues da Silva, (o Carinhas), 
empregado de padaria no Cara- 
mulo, e de sua espôsa sr* Maria 
da Silva Barbosa, residentes na 
Povoa; com o sr. Raúl Neto, fi- 
lho do 1º sargento de infantaria 
sr. Luiz Neto, de Mataduços. 

A? cerimônia religiosa assisti- 
ram muitas pessoas das intimi- 
dades dos nubentes, que foram 
transportadas em 3 luxuosos au- 
tomóveis. Sendo em seguida a 
esta cerimónia oferecido em casa 
dos pais da noiva um lauto jan- 
tar a todos os convidados, que 
reinou no meio da mais entu- 
siasta alegria. 

Aos uubentes desejamos um 
porvir muito próspero e uma 
lua de mel perêne de felicidades. 

Anos. —No dia 25 do corrente 
completa 17 primaveras a meni- 
na Maria da Encarnação da Sil- 
va Ribeiro, residente no Paço. 
—No dia 26 também comple- 

ta 17 aniversários o nosso amí- 
go José da Silva Ramos Júnivr, 
aplicado estudante do 4.º ano no 
Colégio de Aveiro. : 

Aos aniversariantes enviamos 
parabéns, 

Novena.-—Já começaram os en- 
saios para as novemas do mês 
de Maria próximo, na Capela de 
Nossa Senhora da Memória. —€. 

TRESPASSA-SE a Padaria 
e Mercenria na Gafanha da Ens 
earnação, (Llhavo), de Saúl Si- 
nds Neto, 6 

  

      

mais em companhia de tôda a 

sua família, 
—Também neste mesmo dia 1, 

festeja 55 aniversários a sr." D. 

Emília Marques Nunes, espôsa 
do assinante deste jornal sr. Ma- 

nuel Marques Nunes, conceitua- 

dos industriais de padarias na 

capital, 
A" aniversariante, enviamos 

os nossos parabéns e inil felici 

dades. 
Novo assinante. —Teve a ama- 

bilidade de tomar a assinatura 

deste semanário o nosso estima- 

do conterrâneo e amigo sr. Lou- 

renço Rodrigues Pereira, que em 

breves dias se vai empregar na 
panificação de V. N. de Gaia. 

Muito agradecidos. —C,   

pequenina luz suspensa de um 
dos braços, 

Eram nove horas e nas ruas 
atapetadas da frêguesia via-se 
já um movimento desusado. 
Grupos enormes de gente se- 

guiam pr'á igrejr. Mulheres, 
homens e crianças, metidos 

nos seus vestuários dominguei- 
ros iam, pouco a pouco, dan- 

do entrada naquêle templo sa- 
grado e prostavam-se, o mais 

respeitosamente que podiam, 
diante dos altares. Enquanto 

rente festeja 38 aniversários o 

nosso assinante sr. José Luiz 

Moreira, dig."º chefe do Póôsto 

da Polícia de Viação e Trausito, 
na Lameira, (Porto). 
—No dia 29 completa mais 

um aniversário o nosso assinante 

sr. António Gonçalves Faria, in- 

dustrial de padaria em Porto 

Brandão, 
—No dia 30 festeja 69 anos o 

nosso assinante sr. Manuel Ma- 

teus Gomes, residente em Lisboa. 

passa 38 anos o nosso assinante 

sr. Joaquim Soares de Azevedo, 

empregado de padaria em Lisboa. 

—Também no mesmo dia faz 

46 anos a sr.* Maria Rodrigues 

Oliveira, espôsa do nosso assi- 

nante sr. António Soares de Aze- 

vedo, de Sarrazola e residentes 

na capital. 

9 primaveras o menino Aliredo 

Rebêlo de Almeida, filhinho do 

nosso assinante sr. António No- 

gueira de Almeida e de sua es- 

pôsa sr.* Palmira Rebêlo de Al-   a missa não começava, sochi- 

chava-se de mansinho. No 

adro, cá fóra, várias pessoas 

falavam mais à vontade. Entre 

estas e debaixo de uma das 

árvores destacava-se pela sua 
formosura e singeleza a Ma- 
ria de Jesus, uma beldade es- 

tuante da nossa terra que con- 

versava com outras raparigas 
suas amigas, à esperz que co- 
meçasse o acto religioso a que 

fa assistir, ao mesmo tempo 
que brincava e ria pelas gara- 
tujas que fazia no chão com 
os seus pés delicados e com 
as pedrinhas que calcava. De 
repente, sósinho e a correr — 

como um atrazado pi'ó dever 
— eis que surge ao portão do 
adro um rapaz catita, novo 
ainda, de flôr na botoeira, Era 
o João Valente, futuro, namo- 
rado de Maria. 

— nf vem o teu rapaz, dis: 

seram as outras retirando-se. 

João aproximava-se. 
— Bons dias, menina Maria, 

passou bem?, começou João 
apertando-lhe a mão em cum- 
primento. 

— Bem, muito obrigado, se- 
nhor J ão. 

-—NVai à missa, não é ver- 
dade? Ela já deve ter come- 
çado.... 

—Vou sim, senhor João, 
quere acompanhar-me? 
—Com todo o gosto, res- 

pondeu João em voz baixa. 
-—Nêsse caso sigamos, — 

disse ela.   
méida, residentes em Lisboa e 
naturais de Angeja. 

—No próximo dia 2, completa 

14 aniversários o menino José 

Simões da Silva, filho do nosso 

assinante sr. Manuel da Silva e 

de sua espôsa sr.* D. Maria Luiza 

ço e considerados industriais de 

padaria em Vila Franca de Xira. 

—No mesmo dia 2, também 

festeja 16 aniversários o menino 
Júlio Ferreira Miguel, filho do 

nosso assinante e empregado de 

padaria em Espinho sr. António 

Ribeiro Miguel e de sua espôsa 

sr* Rita Pires Ferreira, 

BAPTIZADO 

Na igreja matriz da nossa frê- 
guesia realizou-se no último do- 

mingo o baptismo da filhinha do 
nosso amigo sr. José Correia Ri- 
beiro e de sua espôsa sr." Beatriz 
Simões de Oliveira, residentes 
em Cacia. 

A neófita recebeu o nome de 

Maria Emília, e foram padrinhos 
o nosso assinante sr. Manuel Si- 
mões Teixeira, empregado de pa- 
daria em Alcobaça, e a simpática 
menina Emília Duarte Simões. 

Aos pais e padrinhos da re- 
cém-baptizada, enviamos os nos- 
sos cumprimentos, 

VISITAS 

No último sábado e domingo 
esteve visitando sua família na 
Quirtã, o nosso assinante e ami- 

go sr. Manuel Simões Teixeira, 
empregado ' de panificação em 
Alcobaça. 
—Em Cacía também esteve a 

passar a tarde do último domin- 
go o nosso amigo e assinante sr, 
José Marques de Oliveira, con- 
ceituado industrial de padaria 
em Condeixa.   (Gostinta) — Também na última semana 

—No próximo dla 28 do cor-. 

—No dia 1 do próximo mês, 

Rodas de Brggja 
Falecimento. — Após aturado 

sofrimento, acaba de falecer nes- 
ta localidade no dia 18 do cor- 
rente, com a idade de 52 anos, o 
nosso Íntimo amigo e zeloso co- 
merciante sr. João Pereira da 
Silva, viúvo; pai dos srs: Júlio 
e Francisco Ribeiro da Silva. 

Ao extinto, que durante tôda 
a sua existência, foi um carácter 
probo, digno da simpatia que 
todo o povo lhe dedicava, foram 
oferecidos 6 bouquets com sen- 
tidas dedicatórias, que o acompa- 
nhou, e foram levados por alguns 
dos seus inúmeros amigos, até 
á sua última jazida, 

O funeral do malogrado an- 
gejense, realizou-se no dia ime- 
diato, com a encorporação de 

muito povo desta frêguesia, dos 
lugares circunvisinhos, e das 2 

irmandades locais, Nossa Senhu- 
ra das Neves e Almas. 

A tôda a família em crépes, 
aqui expressamos as nossas sew- 
tidas condolências. 

Residencia paroquial. - Vão em 

grande aumento as obras da resi- 

dencia paroquial, que, como no- 

ticiámos, está sendo construida 
no adro da nossa igreja. 

Informam-nos mais, que para   
, 

— Ainda no mesino dia perfaz 

Simões da Maia, naturais do Pa-, 

os fins da corrente semana, será 

telhado aquele edifício. 
Já era tempo!... 
Retiradas.—Para Lisboa, onde 

é aplicado estudante de medici- 

na, retirou-se daqui no último 

dia +9, para prosseguir nos seus 

estudos, o nosso amigo sr. Ma- 
nuel Maria Souto. 

O tempo. — Após umas semar- 

nas de bom tempo, voltou-nos 

a vir mais um dia de verdadeiro 

inverno, que muito veio preju- 

dicar a lavoura. 
Principiou-se já a sulfurar e 

sulfatar as vinhas, que por em- 

quanto não se apresentam más, 

'mas se o tempo assim continuar 

será provável que sejam danifi- 

cadas. Também alguns dos nos- 

sos orizicultores já se estão pre- 

parando para principiar a semear 

os primeiros arrozais. 

Para as colónias.— No contin- 

gente de tropas expedidas para 

o arquipélago dos Açõres, no úl- 

timo dia 14, tomaram parte os 

nossos conterrâneos srs. Eduar- 

do da Silva Amaro, Joaquim Si- 

mões Tavares, Celestino Noguei- 

ra Pinho, Manuel Joaquim de 

Almeida e Manuel Augusto Alves 

Nogueira. —C. 

  

o —e 

PADARIA 

Trespassa-se uma bem localiza- 
da e com tôda a sua documenta- 
ção na Povoa de Santa Iria, cos 
sendo 3 sacas de tipo único e 20 
kilos de farinha flôr, 

(3) Informa esta redacção, 

TAS ERIPP ARC a ST PAL SD VOTE DES 

  

estiveram na Quintã, vindos em 

automóvel, visitando suas famí- 

Jias os nossos amigos srs.: Jusé 

e Guilherme Nunes Marques, em- 
pregados de panificação em San- 
tarém e Figueira da Fóz. 

RETIRADAS 
  

Com destino a Fornos de Al- 
gôdres, onde é industrial de'pas 

daria, retirou-se de Cacía o-nos- 
so amigo e assinante sr. Mantel   
Rodrigues Teixeira, sua espôsa 
e filhinho,



ECOS CDIESCANCIA 
  

  

BSTUQUES 
ALEXANDRE GONÇALVES 

i o Ni 

Estucador, Dscorador e Modelador, documentado 

pela liseula Todustral de Arte aplicada 

antónio Arroio. Fazem-se ornamentaçõeas em 

todos os estilos, estugues modernos pelo 

processo do gesso armado, bem como nuiquetes, 

pinturas é todos os trabalhos da mesma ta- 

tureza, feitos com tom gosto b segutança em 

qualquer parte onde o chamem. (479) 

Alexandre Gençalves— Angeja   
  

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

“Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 

cálice deste vinho representa um bom bite, 

FARMÁCIA FRANCO: FILHOS 
Rua de Belém, 184 22 — LISBOA (261) 

  

Moveis e decorações 
va ráBrica Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

mão perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Bubedo, 701 —Marquez de Pombal 
(09) Telefone 2640 PORTO 
  

hos Srs. industriais de Panificação! 
cessar 

MANUEL RODRIGUES MIRANDA 

BORRALHA — ÁGUEDA (450) 

  

Este é que faz fornos de todos os sistemas. para 
Padarias e Pastelurias, com reguladores de calêr, o 
mais aperfeiçoado que-existe, Grande e valiosa econo- 
mia de combustivel, assentam-se azulejos, ladrilhamm- 
-se formos, modificam-es chaminés o fornos antigos 
para sistema moderno. Fornece. inrrugens pata os 
mesmos é caldeiras de cobre, estanhadas por denho, 

para conservação do água quente é limpa. fixecuta 
todos os seus trabalhos com perfeição e solidez e a 
preços muito reduzidos, sem igual competidor, 

1 Se quereis ficar ben; servidos, com bastante ecos 

momia, procurem sempre esta casa, 

  

  

“GENCIA COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens: para 
Brazil, argeutina, Américe do Norte, Frauça e África 
e trata de tôta a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padnrias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleires o O restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

ORNAMENTAÇÕES 
iesd o et sra re 

  

  

Bernardino Rodrigues Terceiro 
(889) Pontarranha—ALBERGARIA-a-VELHA 

Avisa todos os festeiros em geral que acaba de comprar 
tôda a iluminação do sr, albino Dias da Costa & Filhos, 

do Sabretro; estando por lal facto, habilitado a fazer 
qualquer ornamentação em tódas as [estividades, 

tanto á veneziana como eléctrica, por preços 
sem competencia 

Pedimos pois, a tódos os festeiros que não contratem as 
suas festas sem consultar os nessos preços, 

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“ José Dionísio 
BORRALHA — AGUEDA — 

2onstruter 
de fornos dos 
melhores sia- 
temas Econó- 

micos e Mo- 
dernos, 

Enenrrega- 

-se da montrgem de padarias completas. (385) 
Fuz fopões em tijolo para cosinha, modifica chami- 

nés e fornos antigos para sistema moderno, 

Exeenta todrs os seus trabalhos com perfeição e so- 
lidez tanto a dia como de empreitada, 

Esta casa está devidamente legalizada com oficina de 

Carpintaria e serralhnrin para executar todos 
os ntansílios partencantes a padarias tais como: MAS- 
SEIRAS, TABOLEIROS, CAIXAS DE LOTES, ETC. 

* Fornece êstes artigos em boa madeira sêca e com 
poncos nós, 

Tami êm fornece portas de farro para fornos de qual- 
quer s'stema a práços sem competência, 

IDEA tl 

Ram deletar 

  

  

  

  

(co) 
  

As melhores. Totografias no distrito de Aveiro 
são as da Foto Ideal de Arturda Graça Melo 

Largo da Estação—AVEIRO 

A casa que apresenta as melhores novidades 
em molduras, passepatuos e totografias 

coloridas a oleo e aguaréla. (493) ias 
  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA | (183) 

Esta agencia trata de qanlquer funersl desde o mais 
simples ao de maior pompa. em caixões on umas de 
mogno, em qualquer terra do Pais e por preços mô- 
dicos, desde que para tal seja requisitaoa, Tem sen 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

paraticos que dizem, respeito nos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 
  

E BEE ESTO) La 
Para as doenças de pele 

  

   ss VM 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou. A comichão desaparece como por encan- 
to, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alivios começaram, Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.? 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

“QURIVESARIA VILAEB, 
Ruas: José Estevão e Mendes Leite — AVEIRO 

(416) (Em frenté ao Banco dé Portigal) 

  

  

  

Ourivesaria, Jorlhoria, Relojoaria e Óptica 
Oculos para tôdas as diopétrias, hastes, aros, ete, 

Lentes esfero cilíndricas, Lentes especiais pata re- 
ecitas médicas, Consortos, Barómetios é ternó- 
metros. Soitido completo de vidros de cór, 

Compra e vende ouro, prata e relógios. 
Oficina própria para tôdas às reparações. 
    

Fotografia Lisboa 
Praçqn —- ESTARREJA 

Nesta acreditada cása executa-se com grande baixa de 

preços, retratos desde 2850 cada meia duzia, postais 

cada 6, 10500, ampliações desde 12850 cada. Retratos 

com arte em todos os formatos, rivalizando com todos 
os mais conceituados atelieres do país, 

Esmaltes para jóias e mausoléus, venda de todos os 
materiais fotográficos para antadores. 
Não tire o seu retrato sem visitar a (462) 

«Fotografia Lisboar=E ST ARREJA 
  

Consultório dentário 
Rna da Barca — ANGEJA 

  

  

À Eur aliar (475) 
Neste bem montado consultório, exacutamese to- 

dos os trabalhos de Odontologia e Prótese denlá- 
ria, pelo sistema americano, «os preços nais acessíveis, 

Consultas das 9 às 12 e das 14 às 18 horas 

  

bevedura Nacional 
SELECIONADA 

    

A preferida   A melhor pa- 

  

pelos bons | A que garante mais ren-| va Panfica- 
pauifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- teluria 

een sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL B GOLON:AS 

Rua Jardim do Tebaco, 74 LISBOA 
  

  

IMPINGENS? 
euratnese com 

HERPECURA 

A infecção da ana cara, sai? só com 

HERPECURA:.. 

As espinhas dexaparecem-lhe ussudo 
HERPECURA 

HERPECURA — HERPECURA — HERPECURA 

Farmácia Moderna 
JOSEP PINTO 

AVEIRO 

  

(BIO) 

  

BICIC LETAS | 

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Velo 

g 7) 
a 

e ARMANDO CRESPO 
116. R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

  

  

  

Maquinas de costura SINGER. 

e outras desde 150800 afianqudas (100 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Grandes descontos aos srs, revendedores 

Calçada de Santo André, 74- LISBOA 

Blicira de Fogo de etificio 
de-— José Sonres Calçada (239) 

é Tarei de Souto— Vila da Feirr 

Nesta acredilada casa execulum-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e po japopez, elc, ele, 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrignes Pinho (423) 

A" veuda em tõau a parte. — GAIA — PORTO 

eme 
  

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata cusa, executa-so todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

egudo, carros volantes, ete, etc. 4211) 

    

  

Pensão Avenida 
(294) d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendides e higiénicos quartos. Armazem de 
mpereearia e cereais por junto e a retalho 

Largo da Estação AVEIRO — Telef, 128 

Empreza Industrial de Tintas, 1.º: 
Escritómo e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BEIEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores é as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, corôas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como todos os 
acessórios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

(437) Rua da Bepúblicn CACIA 
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